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1 INTRODUÇÃO 
 

A alimentação de aves constitui-se basicamente por milho e farelo de soja. 
Porém os elevados custos destas fontes de cereais faz com que haja a necessidade 
de buscar novos ingredientes para a dieta dos animais. A casca de soja, como 
alimento alternativo, apresenta menor preço por ser um resíduo resultante do 
processamento industrial do óleo deste grão (POLI-NUTRI, 2008). O alto teor de 
fibra da casca de soja limita seu emprego na alimentação de aves, logo a adição de 
enzimas na dieta desses animais visa aumentar a eficiência dos alimentos e a 
digestibilidade (SILVA et al., 2000). 

De acordo com FLORES et al. (1994), o complexo enzimático é um aditivo 
alimentar que anexo aos alimentos objetiva aumentar a digestão de produtos de 
baixa qualidade e reduzir a perda de nutrientes nas fezes e assim melhorar a 
produção dos animais, possibilitando baixar os níveis nutricionais da dieta com 
possíveis vantagens econômicas (FLORES et al., 1994). 

Este trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho produtivo de 
poedeiras semipesadas que receberam dietas contendo casca de soja e complexo 
enzimático. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

No Aviário Experimental do IFSul - Campus Visconde da Graça, durante 84 
dias experimentais, foi realizado um experimento com poedeiras semipesadas da 
linhagem Hisex Brown. As 144 aves utilizadas, com 33 semanas de idade, estavam 
alojadas em gaiolas de postura localizadas em um aviário do tipo dark house.  

As dietas experimentais utilizadas eram isoenergéticas (2680 kcal EM/kg), 
isoproteicas (17,5%), isocálcicas (3,65%), isofosfóricas (0,43%) e isosódicas (0,17%) 
e consistiram na inclusão de 8% de casca de soja (CS) em presença de 15g/100kg 
de um complexo enzimático (CE) valorizado em 0, 40, 80 ou 120 kcal EM/kg. O CE 
utilizado é produzido a partir do fungo Aspergillus niger e é composto pelas enzimas 
protease, fitase, xilanase, ß-glucanase, celulase, amilase e pectinase.  



 
 

A ração foi fornecida em comedouros do tipo calha e a água, à vontade, em 
bebedouros do tipo nipple. O fotoperíodo a que as aves foram submetidas foi de 16 
horas com 60 lux/m2 de intensidade luminosa. 

As variáveis de desempenho produtivo avaliadas foram peso corporal (g), 
consumo de ração (g), produção de ovos (%), massa de ovo (g/g) e conversões 
alimentares por dúzia e por massa de ovo. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso. A unidade 
experimental foi representada pela gaiola com três poedeiras alojadas e cada 
tratamento possuía 12 repetições. 

Os dados obtidos foram analisados por ANOVA e regressão polinomial. O 
nível de significância considerado foi o de 5%. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, não foram observados 
resultados significativos para o desempenho produtivo das poedeiras. 

 
Tabela 1. Casca de soja e valorizações energéticas de um complexo enzimático 

sobre desempenho produtivo de poedeiras Hisex Brown 

 
Variáveis1 

Dietas2 PC (g) CR (g) Pov (%) CA/Dz MO (g/g) CA/MO 
CS+CE (120 
kcal EM/kg) 1912 70 51 1,71 35,00 2,14 
CS+CE (80 
kcal EM/kg) 1942 68 49 1,70 33,98 2,08 
CS+CE (40 
kcal EM/kg) 1929 71 49 1,71 34,63 2,05 
CS+CE (0 
kcal EM/kg) 1948 68 48 1,68 34,18 2,06 

P3 0,8707 0,8230 0,8715 0,9529 0,9648 0,7725 

CV%4 5,79 12,31 13,99 7,70 14,04 9,30 
Função 
polinomial 
ajustada 

Cte5 
PC=1933 

Cte 
CR=69 

Cte 
Pov=49 

Cte 
Cadz=1,70 

Cte 
MO=34,43 

Cte 
CAMO=2,08 

R2 6 0 0 0 0 0 0 
1
PC: peso corporal; CR: consumo de ração; Pov: produção de ovos; CA/Dz: conversão 

alimentar/dúz ia de ovo; MO: massa de ovo; CA/MO: conversão alimentar/massa de ovo.  
2
Casca de soja na dieta com adição de complexo enz imát ico valorizado em 0, 40, 80, 120 kcal 

EM/kg.  
3
Probabilidade de dec larar efeito signif icat ivo inex istente.  

4
CV%: coef iciente de variação em percentagem. 

 5
Equação polinomial: Cte: constante.  

6
Coef ic iente de determinação.       

  
Nunes et al. (2006) ao trabalharem com dietas à base de milho e farelo de 

soja com o complexo enzimático, valorizado em 0, 30, 60, 90 e 120 kcal de EM/kg, 
da mesma forma não verificaram diferença significativa dos tratamentos sobre o 
desempenho produtivo de poedeiras. 

Utilizando dietas à base de milho e farelo de soja com valorizações 
energéticas do complexo enzimático em 0, 30, 60, 90 e 120 kcal de EM/kg, Gentilini 



 
 

et al. (2009) também não observaram efeito das dietas experimentais sobre a 
produção de ovos de poedeiras. 

A suplementação de dietas com complexo enzimático é de grande 
importância, principalmente por possibilitar o aumento de produtividade e redução 
nos custos de produção, por meio de reformulações das dietas que poderão ser 
efetuadas sem comprometer o desempenho produtivo das aves (FREITAS et al., 
2000). 
 A reformulação de dietas tem sido muito procurada pelo mercado produtor. 
Apesar de não ter promovido aumento no desempenho produtivo das aves, a 
inserção de casca de soja combinada com complexo enzimático pode ser vista como 
uma boa alternativa, pois mantém o desempenho produtivo das poedeiras. 
  
4 CONCLUSÃO 
 

A adição do complexo enzimático em diferentes valorizações energéticas na 
dieta contendo casca de soja não alterou o desempenho produtivo das poedeiras, no 
período de 33 a 45 semanas de idade.   
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